CELEBRAR JESUS - PROFETA A SERVIÇO DA VIDA

3º Domingo – 24 de janeiro de 2016
(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, ser profeta é criar iniciativas de transformação libertadora. É o que vamos celebrar... Em nome do Pai... Amém. A prática da justiça renova a convivência. Crer é promover bem-estar com alegria. Ser solidário é promover inclusão com dignidade.

CANTO DE ENTRADA

         (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 
Bem-estar social vigora quando há justiça. Sinais do Reino: sensibilidade e compaixão. Amor-Vida, fui omisso. Piedade, serei presente. Na confiança, lutamos por um mundo melhor. Socializados, cuidamos do bem comum. Amor-Justiça, fui individualista. Piedade, serei cidadão. A realidade nos sensibiliza. Em tudo, valorizar a vida. Amor-Inclusão, ignorei irmãos.  Piedade, serei atento. Deus nos acolhe para que nos perdoemos. Por Cristo, ele nos conduz a vida mais plena. É o que pedimos: em nome do Pai... Ajudemo-nos na prática do bem. Seremos filhos-herdeiros de Deus.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 1ª carta aos Coríntios – 12, 14.19-22 

Irmãos, o corpo não se compõe de um só membro, mas de muitos. Se o conjunto fosse um só membro, onde estaria o corpo? De fato, há muitos membros, porém um só corpo. Não pode o olho dizer à mão: 'Não preciso de ti'; nem tampouco pode a cabeça dizer aos pés: 'Não preciso de vocês'. Pelo contrário, os membros que parecem mais fracos, são os mais necessários. PALAVRA DO SENHOR!

Deus-Liberdade esteja conosco...

Anúncio da Boa Nova  segundo a Comunidade de Lucas – 4, 14-21

Impulsionado pelo Espírito, Jesus voltou para a Galileia e sua fama se espalhou por toda a região. Ensinava nas sinagogas e era louvado por todos. Ele foi a Nazaré e, segundo seu costume, em dia de sábado, entrou na sinagoga e levantou-se para fazer a leitura no lugar onde estava escrito: "O Espírito do Senhor está sobre mim, ele me ungiu para levar uma boa notícia aos pobres! Enviou-me para libertar os que se reconhecem como presos, restituir a visão aos que já não enxergam nada, restituir a dignidade dos oprimidos e proclamar a todos que Deus nos reserva um tempo abençoado". Fechou o livro e sentou-se. Todos na sinagoga aguardavam atentos. PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 

HOMILIA - CREIO  

Oremos. O bom pastor testemunhou que todos estamos reconciliados. Libertados de medo e servidão, sejamos solidários. Vivamos em harmonia, na unidade do Espírito Santo. Amém.
VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

amor que liberta.

Cremos em Jesus -

salvação para todos.

Cremos no Espírito -

impele à renovação.

Cremos na Igreja -

comunhão fraterna.

Cremos na Vida -

graça incondicional.

Ressuscitaremos -

destino de todos.

(4) OFERTÓRIO
Oremos. Agradam a Deus nossas dádivas: o esforço de fazer o bem progredir, o viver uma fé adulta, a disposição no serviço aos que precisam de nós. Com Jesus, construímos unidade e paz. Pelo poder do Espírito, hoje e sempre. Amém.

(5) LOUVOR
Deus-Amor esteja conosco...  Corações ao alto... Demos graças...  O testemunho de Jesus nos faz louvar e bendizer! Deus tem no mundo seu templo, em cada um de nós, sua morada.  Ele se manifesta na criação. Louvor a quem nos liberta! No enredo dos acontecimentos, Jesus nos ilumina e conduz. Faz valorizar vida e pessoas.  Glória a quem nos confraterniza! Na prática do bem, o Espírito nos faz criativos. Revigorados, superamos obstáculos.  Louvor a quem acolhe! Em famílias e comunidades: serviço de cidadania. No céu e na terra, proclamamos: S A N T O...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus tomou o pão, 

deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que se humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 

(- doação de todos que se inspiram em mim -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS.
 FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos vossa morte- ressurreição e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de lava-pés, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – com o papa Francisco, os bispos, o clero, e todos que prestam serviços em famílias e na sociedade! Sejamos construtores de um mundo melhor. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES) 

Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR,

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
(Introdução ao  P A I   N O S S O)

Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. Todos somos um! 

(7) RITO DA COMUNHÃO - Oração Final
Alimentados pela Palavra e pela Eucaristia, sejamos construtores de vida saudável. Na confiança e no amor.  Oremos. Levemos conosco esta bênção: serenidade, discernimento e firmeza ao valorizar relações. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, agiremos como profetas. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem comigo. Vamos em paz.


PROFETAS À LUZ DO TESTEMUNHO DE JESUS

Em sofrida e humana impotência, sentimos a onda de um amor que restaura e energiza. Na encorajadora simplicidade do existir, há um abraço que nos eleva da fragilidade à fortaleza. Até em lapsos irritantes que nos devolvem à solidão, o sorriso amigo de Deus nos enobrece. Aliviados, respiramos de novo, a fim de reiniciar a luta que sempre gratifica.

Além das fronteiras de uma ameaçadora pequenez, estamos entregues à piedade que se doa. Depois de nos assustar pela violência que arrasta, somos envolvidos pelo amor que liberta. Há em nós o Deus que, generoso se gloria por nunca se vingar e por tudo alcançar. Da fragilidade à onipotência, ele nos faz superar perdas dolorosas com sublimes vitórias.

Gememos, sofrendo sob a pesada montanha de dor na perda. Estranhas forças de morte teimam em nos elevar no abraço de Deus e nos fazer transcender a humana pequenez. Impotente é Deus, frente a cataclismos; solidário, porém, ele os sofre conosco. Do nada, ele surge e, no todo – por sua grandeza sempre singela – ele nos eleva acima da humana finitude.

Na magnificência da criação, Deus se esconde; nas agruras do cotidiano, um sorriso em rosto amigo. A todos, jovens e idosos, o peso de lágrimas, com misterioso amparo, reanima. Na inesperada rudeza dos fatos -  morte, solidão e dor -  a também surpreendente nobreza das reações: vida a recomeçar, esperança a triunfar, morte sempre a serviço da vida. Aleluia!
Vítimas da dor se fortalecem e recomeçam: se há sofrimento, há vida, há novo amanhã. Recomecemos! Tumultos nos assustam, perdas nos ameaçam...  Porém, Deus em nós faz ressuscitar e há tanto a fazer, tanto a doar e a receber!  Trevas cobriram a terra, mas o sol reapareceu. Lágrimas e consolo: agora um sorriso nos dá leveza. Prossigamos!    

“TUDO VALE A PENA QUANDO A ALMA NÃO É PEQUENA”.

                                                                  Frei Cláudio van Balen

